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RESUMO 
O presente trabalho busca apresentar a proposta e as formas de condução do projeto de 
atualização do jornal laboratório do curso de Bacharelado em Jornalismo do Cenri Universitário 
Uninter, intitulado Jornal Marco Zero,  por meio de atualização do projeto gráfico, bem como 
pelo emprego de recursos de convergência e conexão tecnológica do impresso como o meio 
digital e virtual por meio de uso de QR-Code e aplicativo de Realidade Aumentada.  

 

PALAVRAS-CHAVE 
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A proposta do presente trabalho é apresentar o processo de atualização 

do jornal laboratório impresso do curso de Bacharelado em Jornalismo do 

Centro Universitário Uninter, o Jornal Marco Zero, e como foi a condução da 

implantação de recursos tecnológicos digitais e virtuais no escopo do projeto 

laboratorial.  

Desde que surgiu, em dezembro de 2009, o jornal Marco Zero vem 

apresentando à comunidade da área central de Curitiba e ao universo acadêmico 

da Uninter temas de relevância da sociedade, de maneira interpretativa, 

contemplando a pluralidade de pensamentos e o exercício da cidadania. E o 

mais importante: ao longo desses anos consolidou-se como um projeto atrativo, 
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de características próprias na sua função de contribuir para o debate de temas 

importantes para o seu público-alvo e para o aprendizado dos alunos do Curso 

de Jornalismo. 

A elaboração do Marco Zero se pauta pela liberdade de expressão, tendo 

como objetivo desenvolver no aluno o senso crítico e o espírito de cidadania. 

Busca a produção de pautas diferenciadas e assuntos que pouco são abordados 

na mídia convencional. Está em estudo, a constituição de um conselho editorial 

da publicação. Temas de cunho social, abrangendo os direitos humanos, direitos 

do consumidor, das minorias, alteridade, saúde e segurança pública, entre 

outros, contam com destaque nas edições. 

Como um projeto de extensão e sobretudo como um projeto 

laboratorial, o jornal, ao longo de quase uma década, vem cumprindo com seu 

papel de ponte entre o aluno e a aplicação na prática de “toda a teoria estudada 

em sala de aula e que, muitas vezes, fica solta, longe da prática e da 

experimentação” (VILAÇA, 2011). Assim, em todas as suas edições, carrega, 

desde a discussão de pauta até o processo de impressão, o aprendizado do 

funcionamento das rotinas produtivas de um jornal impresso, “desde a reunião 

de pautas, checagem das fontes, entrevistas, pesquisa em bancos de dados e 

arquivos, produção do texto, edição e sua difusão” (IDEM, 2011).  

Na outra ponta, para além de fornecer um cenário de aplicabilidade dos 

conteúdos teóricos e de interface com o mercado, entende-se também o papel 

inovador dos projetos laboratoriais como espaço de experimentações. É com 

isso em vista que surgiu, após reunião com alunos e com a coordenação do 

curso, a ideia de promover uma certa atualização do jornal impresso 

laboratorial que permitisse uma conectividade maior do papel com o meio 

digital.  

A linha editorial e a proposta central do projeto são pontos que se 

tornaram fundamentais para  a atualização. Portanto, tornaram-se o norte para 

os desafios e pela positividade dos resultados que obtivemos com o projeto. Com 
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isso em vista, um primeiro passo foi pensar, junto aos alunos vinculados ao 

projetos e voluntários, um projeto gráfico que permitisse incluir recursos que 

conexão digital.  

 

Jornal Marco Zero – antes da 
atualização 

Jornal Marco Zero – após a 
atualização 

 
 

 

https://issuu.com/jornalmarcozero/docs/mar
co_zero_53 

 

https://issuu.com/jornalmarcozero/docs/jorn
al_62_imprimir 

 

 O ponto de partida foi criar uma padronização visual do jornal, com 

elementos cromáticos, que possibilitam a criação de ambiência de um conteúdo 

e, consequentemente, o contraste com os demais elementos no jornal. Como 

elemento de reforço e repetição, as cores e as fontes são usados na criação de 

uma nova identidade visual do jornal, permitindo ao mesmo tempo a vinculação 

de cada item da página.  
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Detalhe da página do jornal com linhas que conectam o conteúdo 
aos recursos 

 

 https://issuu.com/jornalmarcozero/docs/jornal_61_imprimir 

 

Um segundo ponto foi pensar em como criar pontos de referências entre 

elementos do texto que pudessem ser ampliados, como uma espécie de 

hiperlinks em papel impresso. Assim, na renovação do projeto visual do jornal, 

foram incluídas linhas e boxes que conectam a narrativa à links e Qr-code que 

permitem ao leitor se aprofundar no conteúdo. Com isso, criou-se uma ponte 

entre o jornal impresso e os recursos digitais em que o leitor, munido de um 

smartphone com um aplicativo de leitor de qr-code instalado, poderia ir além do 

conteúdo impresso nas páginas do Jornal Marco Zero.  

Apesar de apresentar uma renovação em termos do que vinha sendo 

praticado no laboratório do jornal impresso, a atualização gráfica e de recurso 

ainda não apresentavam um avanço do que se pode verificar de forma 
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predominante no meio impresso jornalístico. Ou seja, para atender ao perfil de 

experimentação ressaltado por Vilaça (2011) ao jornal laboratório, ainda 

teríamos que aprofundar ainda mais essa interface do papel com o meio digital. 

Foi neste aspecto que se propôs o uso de Realidade Aumentada (RA) vinculada 

às reportagens das edições do jornal, entendendo aqui RA como “processo de 

sobreposição de elementos virtuais sobre imagens reais captadas por uma 

câmara” (CANAVILHAS, 2013).  

 

Página do aplicativo no Google Play 

 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.uninter.projetomz&hl=pt 

 

Para o jornal, criou-se, portanto, um aplicativo para smartphones com 

plataforma Android que permite ao leitor acessar conteúdos adicionais 

diretamente na página do impresso. Para além do QR-Code, o ponto de 

destaque era justamente se apropriar de uma tecnologia que não usasse o papel 
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como ponto de partida ou como elemento para saltar para outro espaço, mas 

que conduzisse nele mesmo a experiência do leitor.  

O aplicativo foi desenvolvido pelo coordenador do projeto com uso de 

dois sistemas. Um deles é o Unity, um software de engenharia de jogos e de 

aplicações com uso de elementos em terceira dimensão. O outro, que é o que dá 

sustentação à RA, é a plataforma Vuforia.  

 

Detalhe do selo que indica o recurso de RA nas matérias 

 

https://issuu.com/jornalmarcozero/docs/jornal_60 

 

O elemento usado como gatilho do recurso multimídia, ou seja, do 

elemento de Realidade Aumentada, é sempre destacado na diagramação com 

um selo do jornal que indica o recurso. A atualização do aplicativo é realizado 

pelo professor juntamente com os alunos, que ficam responsáveis por agrupar 

os recursos ou produzir os conteúdos vinculados às matérias.  
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Trailler de filme, clipe musical, entrevista em vídeo, documentário, 

entrevista em áudio, fotos e infográficos complexos começaram, a partir do 

aplicativo, a ser sobrepostos às páginas do jornal impresso sempre que  leitor 

usasse o smartphone com o aplicativo acionado. Assim, após debate nas 

reuniões de pauta, os estudantes que produzirão reportagens e demais 

conteúdos para o jornal podem ir além do texto e da imagem para apreender 

material e a notícia em vídeo, áudio e demais recursos multimídia.  

Com a total implantação do recurso tanto no ambiente de leitura do 

público-alvo do jornal quanto no ambiente de produção do veículo, o aplicativo 

foi sendo incorporado às edições futuras e encerrou 2018 com quatro edições 

aplicando em suas matérias a Realidade Aumentada. O objetivo nas próximas 

edições é fortalecer a integração entre o aplicativo e o meio impresso, ampliando 

os recursos de Realidade Aumentada, trazendo experimentações para a 

produção jornalística e para o aprendizado dos futuros jornalistas, além de 

resgatar o papel do jornal impresso como espaço de leitura e de criação.  
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